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RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo compreender a educação especial em contexto 
indígena e as brincadeiras da aldeia Jeripancó da terra indígena Ouricuri, situada no municí-
pio de Pariconha no estado de Alagoas, pondo em questão as relações construídas, visto que a 
brincadeira é um elemento que compõem a infância, evidenciando aspectos culturais, sociais 
e históricos como elementos de aprendizagem e desenvolvimento. Nesse sentido, o âmbito edu-
cacional torna-se espaço para desenvolver e mostrar o sentido da brincadeira na formação 
pessoal e profissional de cada sujeito em particular a pessoa indígena com deficiência, uma vez 
que as ações pedagógicas por meio de atividades lúdicas direcionam estímulos significantes na 
aprendizagem, considerando ainda, uma reflexão acerca da prática educativa. A metodologia 
utilizada nesta pesquisa de campo foi descritiva pautada em Gil (2008), utilizando-se de uma 
abordagem qualitativa, conforme Oliveira (2012). O período de realização da coleta de dados 
teve a duração de aproximadamente cinco meses a contar do momento do levantamento biblio-
gráfico. Da análise temático-categorial emergiram categorias a fim de facilitar a discussão dos 
resultados, a partir da pesquisa de revisão integrativa sobre a educação especial em um espaço 
geográfico indígena e as brincadeiras das crianças indígenas Jeripancó. Assim, esta pesquisa 
oferece uma interface dual entre a educação especial e a educação escolar indígena, de forma 
que possam contribuir para a sobrevivência das culturas indígenas promovendo o desenvolvi-
mento permanente, sem a perda da identidade étnica e de sua cidadania. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial; Educação Escolar Indígena; Brincadeira; etnia 
Jeripancó.

ABSTRACT: This research aims to understand special education in indigenous context and the 
Jeripancó village ethnic games from the Ouricuri indigenous land, located in the municipality 
of Pariconha in the state of Alagoas, calling into question the relationships built, since the 
game is an element that make up the childhood, highlighting cultural, social and historical as-
pects as elements of learning and development. In this sense, the educational scope becomes a 
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space to develop and show the sense of games in the personal and professional training of each 
person, in particular the indigenous person with a disability, since the pedagogical actions 
through playful activities direct significant stimuli in learning, considering also, a reflection 
about the educational practice. The methodology used in this field research was descriptive 
based on Gil (2008), using a qualitative approach, according to Oliveira (2012). The data col-
lection period lasted approximately five months from the moment of the bibliographic survey. 
From the thematic-categorical analysis, categories emerged in order to facilitate the discussion 
of the results, based on an integrative review research on special education in an indigenous 
geographic space and the Jeripancó indigenous children games. Thus, this research offers a 
dual interface between special education and indigenous education, so that they can contribute 
to the survival of indigenous cultures by promoting permanent development, without losing 
ethnic identity and citizenship.
KEYWORDS: Special Education; Indigenous Education; Game; Jeripancó ethnicity.

RESUMEN: Esta investigación tiene como objetivo comprender la educación especial en un 
contexto indígena y los juegos de la aldea Jeripancó de la tierra indígena Ouricuri, ubicada 
en el municipio de Pariconha en el estado de Alagoas, cuestionando las relaciones construi-
das, ya que el juego es un elemento que conforman la infancia, mostrando aspectos culturales, 
sociales e históricos como elementos de aprendizaje y desarrollo. En este sentido, el ámbito 
educativo se convierte en un espacio para desarrollar y mostrar el sentido del juego en la for-
mación personal y profesional de cada sujeto, en particular del indígena con discapacidad, ya 
que las acciones pedagógicas a través de actividades lúdicas dirigen estímulos significativos 
en el aprendizaje, considerando también, una reflexión sobre la práctica educativa. La meto-
dología utilizada en esta investigación de campo fue descriptiva con base en Gil (2008), utili-
zando un enfoque cualitativo, según Oliveira (2012). El período de recolección de datos duró 
aproximadamente cinco meses desde el momento del levantamiento bibliográfico. Del análisis 
temático-categórico surgieron categorías para facilitar la discusión de los resultados, a partir 
de una investigación de revisión integradora sobre la educación especial en un espacio geográ-
fico indígena y los juegos de los niños indígenas Jeripancó. Así, esta investigación ofrece una 
doble interfaz entre la educación especial y la educación escolar indígena, para que puedan 
contribuir a la supervivencia de las culturas indígenas promoviendo el desarrollo permanente, 
sin perder la identidad étnica y la ciudadanía.
PALABRAS CLAVE: Educación Especial; Educación Escolar Indígena; Juego; Etnia Jeri-
pancó.

Introdução

Creio que sejam o meu grande amor. Mas as amo pouco, quase invisível porque não 
tenho um coração que ame tanto. Entre todas as coisas que amo, elas são as coisas 
que mais amo, mas é sempre um pequeno amor o que posso dar a elas. Padre Augusto 
Gianola, comparando o seu amor pelas crianças indígenas. (CERQUA, 1980, p. 45).

O primeiro contato com a cultura Jeripancó1 foi em 2018, por meio de diálogos durante 
a participação dos pesquisadores no V Congresso Nacional de Educação - CONEDU realizado 
em Recife-PE, quando decidimos estudar esse povo. Sempre nos interessamos pela cultura 
indígena e nos fascinavam os ritos, cantos e tradições desses povos, mas pouco sabia sobre as 
etnias indígenas existentes no Nordeste brasileiro.

Para o desenvolvimento da escrita desta pesquisa tivemos como companheira a beleza 
do pôr e do nascer do sol na Serra do Engenho no alto sertão alagoano, sendo este um momen-
to propício para refletir sobre as brincadeiras indígenas no contexto da educação especial das 
1  Há uma escrita referente aos Jeripancó que se difere. Em alguns textos, aparece como 
Geripancó e em outros como Jeripancó. Optamos pela escrita JERIPANCÓ, baseado nos escri-
tos de alguns índios e segundo eles, essa escrita está mais “correta” porque se liga mais aos seus 
antepassados.
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crianças da etnia Jeripancó, visto que qualquer forma de brincar possa servir para evidenciar 
as dimensões da cultura e da vida social dos povos indígenas do Brasil. (SILVA; DINIZ, 2019)

Ao pesquisar as brincadeiras indígenas Jeripancó, observa-se que segundo Silva e Diniz 
(2019), algumas etnias não deixam fazer referência às crianças diante da importância que elas 
possuíam dentro da sociedade indígena.

Para Faustino e Mota (2016, p. 36):

Alguns autores e etnógrafos clássicos observaram as crianças indígenas, suas relações 
com os grupos familiares, suas brincadeiras e vivências e sobre elas fizeram relevan-
tes anotações, evidenciando haver uma tradição, que remonta há alguns séculos, de 
registros referentes à infância indígena, obviamente limitados aos objetivos das obser-
vações do período e da própria visão que se tinha a respeito da criança.

 

Visto que as atividades lúdicas que as crianças indígenas participam é o brincar livre 
na aldeia e nos rios ou com os animais de estimação que costumam criar a fim de (re)conhecer 
as brincadeiras indígenas de sua etnia explicando qual o propósito da mesma a partir de sua 
interação com o meio.

Nesse ponto, é importante enfatizar dois aspectos. Primeiro: apesar de as comunidades 
indígenas serem muito diferentes, na maioria delas predominam as brincadeiras junto à nature-
za. Segundo: os brinquedos são feitos de materiais retirados da natureza, e uma boa parte das 
atividades, os pequenos brincam em grupos e sem competir, aprendendo diversas práticas do 
cotidiano, respeitando e valorizando as diferenças

Os Jeripancós mesmo migrados para longe do núcleo Pankararu, mantiveram contato 
com os parentes e as  festas  indígenas,  e  foi  através dessas  relações que mantinham com os 
parentes Pankararu, que construíram uma identidade própria, com um nome próprio, mesmo 
sendo que derivado do tronco Pankararu, nome este que veio a ser Jeripancó, o qual que já havia 
pertencido aos seus antepassados, ligados a história dos Pankararu.

Observa-se assim que os Jeripancó vivenciam a história numa perspectiva envolvente, 
não só a memória do seu grupo, como também de outros povos ligados a outras etnias. (FER-
REIRA, 2008) 

Optamos por conhecer, com detalhes, as brincadeiras desta comunidade indígena antes 
do olhar mais detidamente sobre o ambiente escolar, por entender que uma precede a outra. As-
sim, passamos a conhecer e pesquisar o ambiente vivido pelo indígena como fonte primordial 
de entendimento daquele mundo. Os elementos obtidos foram expostos no texto ora de forma 
descritiva, ora analítica, sendo também um momento propício para refletir sobre a permanência 
e incorporação das brincadeiras na educação especial em contexto indígena das crianças da et-
nia Jeripancó, no que observamos que qualquer forma de brincar possa servir para evidenciar as 
dimensões da cultura e da vida social dos povos e comunidades tradicionais pelo Brasil, mesmo 
nas comunidades já tomadas por influências e ações disciplinadoras ou de elementos de alta 
tecnologia que vem sendo inseridos nas comunidades.

Segundo Brasil (2007),

A Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tra-
dicionais (PNPCT) foi instituída, em 2007, por meio do Decreto nº 6.040. A Política 
é uma ação do Governo Federal que busca promover o desenvolvimento sustentável 
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dos Povos e Comunidades Tradicionais, com ênfase no reconhecimento, fortaleci-
mento e garantia dos seus direitos territoriais, sociais, ambientais, econômicos e cul-
turais, com respeito e valorização à sua identidade, suas formas de organização e suas 
instituições.

 

As crianças  indígenas  Jeripancó participam de  todas  as  atividades  junto aos  adultos, 
auxiliando-os nas lutas e reivindicações das relações sociais e dos cuidados pessoais.

Encontramos certas brincadeiras, a exemplo do jogo da bola. Neste tipo de jogo, a bola 
de borracha pode ser também uma cabeça de animal, um emaranhado de palhas de milho ou 
outro tipo de material, contanto que dê a forma esférica e possa-se movimentar com rapidez e 
exigindo-se dos jogadores apenas destreza necessária à continuidade do jogo, não chegando a 
se destacar uma atitude lúdica apenas vivenciada pelas crianças, visto que, mesmo com relação 
às atividades consideradas de trabalho, as crianças participam desde a tenra idade.

As crianças vivem num cenário bastante natural, próximas de suas tradições e costumes, 
rodeados por animais e beleza encontrada nas matas. Caçam e trabalham com os mais velhos e 
aprendem a se proteger de animais sem temê-los, participando da colheita de milho, mandioca e 
no preparo da farinha, além de aprenderem a arte de retirarem suas vestimentas (croá) advindas 
da flora e orientar-se pelo caminho do mato.

As meninas desde muito cedo desempenham tarefas exclusivas como: cuidar das crian-
ças pequenas, dar-lhes alimentação e os cuidados necessários. Também plantam, cuidam das 
roças, colhem milho, feijão, arroz, fazem farinha e também são responsáveis pela confecção de 
artefatos, utilizando materiais obtidos da diversificada fauna e flora, desenvolvendo o que Iturra 
(1997) chamou de Aprendizagem pragmática, a qual acontece na relação entre crianças e seus 
pais que ensinam comportamentos e valores dos elementos.

Cohn (2005), afirma, ainda, que a antropologia reconhece a criança como sujeito social 
ativo e atuante, produtor mais que receptor de cultura, portanto, consideramos que o brincar da 
criança indígena pode ser um conteúdo importante na prática pedagógica na Educação Escolar 
Indígena, mesmo que em muitos momentos torna-se invisível, levando em conta que o desen-
volvimento da criança é mediado por situações imaginárias, instrumentos simbólicos de dife-
rentes significados e ações, os quais permeiam sua experiência acumulada a partir da inserção 
e aprendizado na interação social dentro e fora da aldeia.

Sobre o método

 
O real não está na saída nem na chegada: ele se dispõe para a gente é no meio da tra-
vessia. (GUIMARÃES ROSA, 1976, p. 44)

No primeiro momento para o desenvolvimento da pesquisa foi utilizada como procedi-
mento metodológico a pesquisa bibliográfica.  Posteriormente, a presente pesquisa foi realizada 
conforme a metodologia qualitativa, pois de acordo com Oliveira (2012), os procedimentos 
analíticos que envolvem este tipo de abordagem não podem ser predefinidos:

A pesquisa qualitativa pode ser caracterizada como sendo um estudo detalhado de um 
determinado fato, objeto, grupo de pessoas ou ator social e fenômenos da realidade. 
Esse procedimento visa buscar informações fidedignas para se explicar em profundi-
dade o significado e as características de cada contexto em que encontra o objeto da 
pesquisa. (OLIVEIRA, 2012, p. 60).
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Participaram da pesquisa crianças indígenas com e sem deficiência da etnia Jeripancó 
e o período de realização compreendeu os meses de fevereiro a junho de 2019 a contar do mo-
mento do levantamento bibliográfico.

Os registros dos dados realizados pelos pesquisadores tiveram como principal unidade 
de análise a observação relacionada à educação especial em contexto indígena e as brincadeiras 
da aldeia Jeripancó da terra indígena Ouricuri, situada no município de Pariconha no estado de 
Alagoas.

Este espaço geográfico apresenta aspectos mediados pela seca, os quais não usufruem 
de passeios de canoas, pois a seca acaba sendo um empecilho nesse meio ocasionado pelo clima 
Tropical Semiárido, para tanto, não impede a criança de mergulhar nas margens da natureza.

A escolha das brincadeiras pelos pesquisadores partiu das crianças indígenas e de forma 
aleatória e após todos os trâmites, começamos a organizar e analisar os dados, iniciando a ob-
servação das brincadeiras desenvolvidas pelas crianças, para assim ter um melhor entendimento 
dos comportamentos anteriormente observados e depois de toda essa etapa foi possível conhe-
cer as brincadeiras indígenas Jeripancó.

As crianças, juntas com os adultos, jogam futebol, imitam bichos, modelam bichinhos 
de barro, tomam banho e brincam em lagos e riachos. Pelo mato pulam e passam por baixo do 
cipó, brincam de queimada, barra-bandeira, corrida do saci, carrinho de mão, bolinha de gude, 
corrida do maracá, puxada do cipó ou cabo de guerra, peteca que além da brincadeira utilizam 
na caça, fazem colar e tecem palha, dançam e cantam toantes Jeripancó. 

O ser vivo e o meio, considerados separadamente, não são normais, porém 
é sua relação que os torna normais um para o outro. O meio é normal para uma de-
terminada forma viva na medida em que lhe permite uma tal fecundidade e, correla-
tivamente, uma tal variedade de formas que, na hipótese de ocorrerem modificações 
do meio, a vida possa encontrar em uma dessas formas a solução para o problema de 
adaptação que, brutalmente, se vê forçada a resolver. Um ser vivo é normal em um 
determinado meio na medida em que ele é a solução morfológica e funcional encon-
trada pela vida para responder a todas as exigências do meio. Em relação a qualquer 
outra forma da qual se afasta, esse ser vivo é normal, mesmo se for relativamente raro, 
pelo fato de ser normativo em relação a essa forma, isto é, desvalorizando-a antes de 
eliminá-la. (CANGUILHEM, 2009, p. 56).

Para além, as crianças participam dos rituais e o reproduzem em seu dia seu dia-a-dia, 
simbolizado na prática das brincadeiras, a exemplo disto especificamos “O Menino do Rancho” 
(ritual tradicional da aldeia), em que através deste ritual as crianças retratam sua vivência medi-
da na forma do brincar, incluindo assim todas as crianças Jeripancó, pois o brincar das crianças 
indígenas serve para evidenciar as dimensões da cultura e da vida social. Silva, Nunes e Mace-
do (2002), Nascimento, Brand e Aguilera Urquiza (2006) e Tassinari (2001).

Assim, conforme Wajskop, (1996) e Zanella (2002), destacaram a prevalência das brin-
cadeiras junto à natureza, nos rios e nas matas, todos juntos, crianças, pais e parentes. Essa é 
uma característica do modo de brincar de muitas crianças indígenas pelo Brasil e também a 
incorporação de novos modos de brincar, devido à aproximação com a cultura dos brancos e a 
sua deficiência. 

O duplo desafio da inclusão: o indígena em situação de inclusão escolar
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A verdadeira deficiência é aquela que prende o ser humano por dentro e não por fora, 
pois até os incapacitados de andar podem ser livres para voar. (MORAES, 1989, p. 
42).

O Relatório das Nações Unidas para a Infância, intitulado “Garantindo os Direitos de 
crianças Indígenas”, afirma que, na maioria dos países, “[...] as crianças indígenas são grupos 
marginalizados e discriminados. As comunidades indígenas sofrem com altas taxas de mortali-
dade infantil, falta cuidados médicos, pouca oferta de escolas e ensino de péssima qualidade”. 
(UNICEF, 2004).

Assim, para Buratto, Barroco e Faustino (2010, p. 113):
 

A educação escolar indígena, almejada por muitos povos indígenas, que veem, na 
educação, um instrumento de luta e valorização de sua cultura, ainda não venceu o 
desafio de superar o descompasso e as lacunas existentes entre a legislação e as po-
líticas implementadas e, principalmente, no tocante ao atendimento especial para as 
comunidades.

 A atual Constituição Federal Brasileira, promulgada em 1988, dedicou aos índios um 
capítulo específico, com direitos e garantias fundamentais e assim refere-se, no capítulo VII 
– dos índios no artigo 231 “São reconhecidos aos índios sua organização social, costumes tra-
dições, e os direitos originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, cabendo à União 
demarcá-las, proteger e respeitar todos os seus bens” (BRASIL, 1988). 

Várias estatísticas mostram que populações  indígenas são as que mais sofrem com a 
miséria e a fome no Brasil. 

Esta fome não está associada somente a ausência de demarcação de seus territórios, 
mas também a omissão do Estado em relação a saúde, educação depredação ambiental 
e projetos que estimulem os diferentes povos a desenvolverem alternativas econômi-
cas autossustentáveis. (PIETRICOVSKY, 1995, p. 5).

Embora haja esforços no sentido de atender às diferenças e de se manter um diálogo in-
terétnico, quando se trata de deficiências entre os indígenas, muitas justificativas são usadas em 
nome da diferença para legitimar a exclusão e se manter o status quo. (VAN DEN BERG, 2019)

Observa-se que a escola indígena, existe o distanciamento entre oferecer escola e não 
disponibilizar suporte para se ocorrer a apropriação dos conhecimentos científicos acumulados, 
além de que os professores indígenas pesquisados possuem poucos recursos e procuram mediar 
para que a escola indígena cumpra sua função social, socializar o saber sistematizado (SAVIA-
NI, 2012, p. 19).

As populações  indígenas  encontram-se  em  situação  de  fragilidade  social,  inviabiliza 
toda e qualquer atuação no que se refere ao atendimento educacional terapêutico, psicológico 
dessas pessoas que compõem esta população, que a séculos sofrem pela exclusão econômica e 
social, a marginalização política, o abuso e a exploração comercial.

Segundo Van Den Berg (2019, p. 12), a origem da educação  indígena é milenar  já a 
educação escolar indígena que possui esse contexto histórico, relacionando-se com a história 
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do Brasil por meio, inicialmente, da dominação, passando pela integração e homogeneização 
cultural e, atualmente, culminando no pluralismo cultural.

 
Essas tendências formam a base política de governo que é desenvolvida a cada etapa 
da história do país. A ideia de integração firmou-se na política indigenista brasileira 
até recentemente, persistindo, em sua essência, desde o período colonial até o final da 
década de 1980, quando um novo marco se constrói com a promulgação da Constitui-
ção Federal de 1988. (VAN DEN BERG, 2019, p. 12).

 

Neste sentido, entendemos a necessidade de pesquisa diagnóstica para verificar as prin-
cipais ocorrências de deficiências entre os indígenas da etnia Jeripancó do Estado de Alagoas, 
assim como um trabalho de intervenção preventiva e ações que possam conhecer, refletir, rei-
vindicar e usufruir dos direitos garantidos pela legislação vigente, visando o atendimento aos 
indígenas com necessidades educativas especiais.

Assim, a escola para as pessoas indígenas com deficiência deve ser comprometida com 
a reorganização do processo educativo e valorização do saber sistematizado como também na 
prática social transformadora, sendo ancorados aos anseios e aspectos culturais e linguísticos 
de cada povo indígena

Discutir educação inclusiva, pressupõe uma discussão acerca da educação escolar in-
dígena dentro do contexto do ensino diferenciado, sendo que os povos indígenas passam por 
grandes lutas referentes a igualdade de direitos e respeito. De modo geral, se olharmos para o 
início da história dos povos indígenas no Brasil, é perceptível que os processos de reconheci-
mento e valorização sempre foram empecilho na vida social e educacional.

Entre grandes  transformações, os  sistemas de ensino propõem novas perspectivas de 
educacionais, considerando condições e realidades de cada indivíduo. Assim em particularida-
des, retratar as vivências das comunidades indígenas especificando o povo Jeripancó permite 
um resgate à historicidade a construção de uma educação mediada na luta e força e união.

Para Nascimento (2015), existe uma diferença entre educação indígena e educação es-
colar indígena. A educação indígena é a educação que a criança recebe no contexto da comu-
nidade e que varia de etnia para etnia e das relações históricas de contatos (igrejas, escolas, 
mídias, confrontos por territórios, urbanidade entre) que o grupo vivencia, mesmo sendo de 
uma mesma etnia. Na educação indígena, os saberes são transmitidos tendo como referência a 
cultura, mesmo que hibridizada, as suas pedagogias, as suas relações com a natureza e suas or-
ganizações sociais, de relações de parentesco entre outras particularidades. A educação escolar 
indígena, a partir da Constituição de 1988, é um processo em construção tem em vista o respeito 
à diferença, ao bilinguismo, à interculturalidade e à especificidade de cada grupo indígena.

A educação do povo Jeripancó ainda passa por grandes dificuldades relacionadas à in-
clusão nos sistemas de ensino, pois a escola não tem estrutura para atender as crianças com 
necessidades especiais, não existindo salas adequadas, estruturação e recursos para prática edu-
cativa. Dessa forma, para o alcance de um ensino de qualidade e um ambiente favorável às suas 
condições, as crianças com deficiência da etnia Jeripankó deslocam-se para outra instituição 
pertencente ao município.

Para Luciano (2001), a educação indígena é tradicional e não é pautada por currículo ou 
semelhantes, visto que a Educação Escolar Indígena vem ganhando força no sentido de romper 
com o modelo educacional vigente resultado de um passado recente, que servia de instrumento 
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de imposição dos valores, normas culturais e práticas pedagógicas da sociedade envolvente, 
para promover um ensino pautado nos interesses e anseios de cada grupo étnico. 

A precarização estrutural de ensino é um fato ocorrente em muitas realidades culturais e 
tradicionais, pois é preciso uma reflexão sobre a visão para com os povos indígenas, que lutam 
em busca de melhores qualidades e condições sejam no campo educacional, social ou na legi-
timidade de direitos.

Uma criança indígena com necessidade especial é uma criança que precisa ser respei-
tada como todas as outras. Por isso, a educação especial deve ser elaborada e planejada, mas 
educação para as crianças indígenas especiais é construída na cultura, religião e crenças, nos 
ritos tradicionais, e em cada brincadeira que a criança imagina e vive, invadindo em si o espírito 
de liberdade construindo e afirmando a transparência identitária.

Teorização sobre as brincadeiras indígenas Jeripancó

Diante das constantes mudanças no cenário educacional e social, é de grande importân-
cia elevarmos a ponto de discussão e reflexão a diversidade cultural, ressaltando a relevância 
das brincadeiras indígenas diante práticas tradicionais presente em sua realidade.

Brincar é uma importante forma de comunicação, é por meio deste ato que a crian-
ça pode reproduzir o seu cotidiano, num mundo de fantasia e imaginação. O ato de 
brincar possibilita o processo de aprendizagem da criança, pois facilita a construção 
da reflexão, da autonomia e da criatividade, estabelecendo, desta forma, uma relação 
estreita entre jogo e aprendizagem. (FANTACHOLI, 2011, p. 01).

 

A brincadeira é uma ferramenta grandiosa na formação e construção da aprendizagem 
e percepção da criança, uma vez que o contexto social e cultural entre vivências e reações são 
bases influentes na autonomia da criança. Assim, é fundamental a permanência da liberdade nas 
práticas diárias das brincadeiras, possibilitando a construção da identidade e a compreensão do 
respeito.

As brincadeiras indígenas têm características próprias e singulares conforme cada co-
munidade, o povo Jeripancó carrega em sua cultura a divindade da espiritualidade, prevalecen-
do em cada ato seja pedagógico ou social, o amor e respeito aos seus costumes pela força da 
mãe terra. 

Conforme Ferreira (2006):

Atividades corporais, com características lúdicas, por onde permeiam os mitos, os 
valores culturais e que, portanto, congregam em si o mundo material e imaterial, de 
cada  etnia. Os  jogos  requerem um aprendizado  específico  de  habilidades motoras, 
estratégias e/ou sorte. (FERREIRA, 2006, p. 50).

 

Dessa forma, a criança deve se sentir livre em seu meio convivente inteirando-se dos 
saberes construídos e existentes em seu espaço, tendo em vista que as atividades lúdicas pre-
sentes nas brincadeiras, são formas de desenvolvimento e aprendizagem em partes tradicionais 
e culturais.
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Apesar de inúmeras mudanças sociais e culturais sob a diversidade de povos, prevale-
cem os saberes e conhecimentos vindo dos velhos que passam de geração em geração, é preciso 
manter acesa uma chama cultural para que não haja uma perca de especificidades no sentido 
tradicional das crenças, pois os sistemas globais vêm gerindo novas práticas que muitas vezes 
são aderidas em muitas comunidades indígenas, quer seja na parte educacional ou social.

O cenário da aldeia Jeripancó da terra indígena Ouricuri, situada no município de Pari-
conha no estado de Alagoas, demonstra em suas particularidades uma riqueza natural advinda 
da natureza, isso traz toda diferença na liberdade do brincar. A criança indígena que tem a es-
piritualidade livre como o voo de um pássaro se constrói na beleza do soar da gaita e no toque 
de um maracá, por isso afirmamos que educação se encontra em qualquer lugar seja na flechada 
do umbu onde se quer respeito, equilíbrio e cautela, seja no plantio de plantas que carecem de 
amor e cuidados.

Considerando o território indígena do povo Jeripancó em sua estrutura física, compreen-
de-se que as modalidades dos jogos e brincadeiras serão de acordo com seu ambiente.

Considerações Finais

A educação indígena permite resgate à cultura e a história por meio de relações e inte-
rações entre seus costumes e valores encontrados no dia a dia. Os resultados aqui apresentados 
trazem reflexões sobre os saberes/conhecimentos e as pedagogias que devem compor o currícu-
lo das escolas indígenas e da educação especial em contexto indígena, pois, oportuniza novas 
teorizações e reflexões que muito tem contribuído para os programas de formação de pesquisa-
dores indígenas e de formação inicial e continuada de professores indígenas.

Nesse viés, é de suma importância considerar a realidade da criança, seja indígena ou 
não indígena. Assim, falar em brincadeiras indígenas do povo Jeripancó é sobrevoar em cos-
tumes culturais e práticas tradicionais, é educar pela leveza de saberes encontrados no pisar do 
terreiro ao assovio de um pássaro, entendendo a transmissão de valores seguidos pelo respeito.

É importante trabalhar a consciência da criança de modo a permitir seu processo evo-
lutivo dentro do seu próprio eu, estimulando assim a construção e formação da identidade. A 
criança indígena tem espírito livre e transparente em virtude disso, trazemos as brincadeiras 
indígenas das crianças Jeripancó como parte da sua vivência. Educação se encontra na pureza 
do olhar de uma criança, na plenitude do brincar, assim, as brincadeiras podem ser uma ótima 
ferramenta no trabalho educativo em que as crianças podem aprender brincando, considerar a 
realidade para além do âmbito social é aguçar de modo prazeroso o desenvolvimento e apren-
dizagem da criança. 

Contudo, todo contexto social visto dentro dos conhecimentos existentes entre os cos-
tumes tradicionais presentes na história e cultura tribal, fortalece a aprendizagem e desenvolve 
vínculos.  Este trabalho propõe uma reflexão acerca das brincadeiras indígenas do povo Jeripan-
có sendo de grande importância manter viva a educação indígena pelo brincar, o qual a criança 
sendo o ser que dará continuidade às organizações sociais e tradicionais devem estar imersas as 
suas origens permitindo seu auto reconhecimento enquanto indígena.

Assim, ficamos na expectativa de que esta pesquisa tenha oferecido uma interface à edu-
cação especial em contexto indígena e que os alunos com e sem deficiência possam se apropriar 
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dos conhecimentos sistematizados e possa assumir também uma função para além da reprodu-
ção das relações sociais dominantes.
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